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FERTILIZAÇÃO ORGÂNICA VIA FOLIAR PARA A PRODUÇÃO DE MILHO PARA SILAGEM.
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O milho (Zea mays L.) é uma das espécies agrícolas mais cultivadas mundialmente, pois apresenta-se como uma cultura versátil e com diferentes finalidades, dentre estas, destaca-se a produção de grãos e de silagem. A produção de milho para silagem, ocorre em diferentes regiões do país sendo uma peça chave na alimentação de animais. Porém, para o sucesso da produção de silagem, a aplicação de fertilizantes é indispensável, o que eleva os custos da produção, tendo em vista as oscilações de mercado de fertilizantes minerais. Assim, o uso de fertilizantes orgânicos são uma alternativa viável para a redução de custo e incrementos na produtividade. O objetivo do presente estudo foi avaliar o desenvolvimento e a produção de híbridos de milho para a silagem, submetidos a aplicação via foliar de fertilizante orgânico. O trabalho foi realizado em propriedade rural, situada no município de Inocência, MS, na primavera/verão de 2023/2024. A semeadura foi realizada em dezembro de 2023, com sementes dos híbridos 545 vip 3 e 581 vip 3, seletivos para controle de lagartas da cultura. Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso, com parcelas subdivididas com oito tratamentos e quatro repetições, totalizando 32 parcelas. Os tratamentos foram constituídos por combinações do fertilizante orgânico FS Restaura®, aplicado via foliar em ambos os híbridos, 545 vip 3 e 581 vip 3, como segue: testemunha, sem aplicação de fertilizantes; aplicação de 2,0 L/ha-1 de FS Restaura® em V6; aplicação de 2,0 L/ha-1 de FS Restaura® em V12; e a aplicação de doses parceladas de 1,0 L/ha FS Restaura® em V6 e 1,0 L/ha de FS Restaura® em V12. As avaliações da cultura iniciaram-se em R6, em cinco plantas coletadas na área útil de cada parcela, nas duas linhas centrais, avaliando-se as características altura de plantas; diâmetro de colmo; número de folhas; massa de matéria seca (MS) e fresca (MF) de folhas, de colmo, de inflorescência, de espiga e de parte aérea. O híbrido 545 vip 3, demonstrou melhores resultados quanto ao diâmetro do colmo, altura de planta, e na MF e MS de colmo, folhas e inflorescência, quando comparado ao híbrido 581 vip 3. A aplicação de FS Restaura® nas doses de 2 L/ha-1 em V12 e a dose parcelada de 1 L ha em V6 + 1 L ha em V12 contribuíram para o crescimento das plantas em altura e diâmetro.
PALAVRAS-CHAVE: FS Restaura®; Hibrídos; Massa de matéria seca.
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